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ESCALA: DATA:
13/07/2022

PROJETO:

TÍTULO:

Plano Diretor Municipal de Indaiatuba
Mapa Sistema Municipal de 

Equipamentos Sociais e Urbanos
GEOPROCESSAMENTO: FORMATO:

A0
Sistema de Coordenadas UTM

SIRGAS 2000 - F23S

ANA, 2013. Base Hidrográfica Ottocodificada 
(adaptada), 1:50.000.
IBGE, 2017. Sistema Rodoviário, BCIM 1:250.000.
IG, 2014. Unidades Homogêneas de Uso e Ocupação do Solo 
Urbano (UHCT).
IGC, 2015. Limites Municipais do Estado de São Paulo, 1:50.000.
INDAIATUBA, 2021. Logradouros (arruamento e viário municipal).
INDAIATUBA, 2019. Hidrografia e Limite Municipal.
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Referência Locacional
Limite de Indaiatuba (Indaiatuba, 2019)
Perímetro Urbano Proposto
Mancha Urbana (UHCT, 2014)

Sistema Ferroviário
Ferrovia (IBGE, 2017)

Sistema Viário
Rodovia - pista dupla
Rodovia - pista simples
Estrada Municipal (Indaiatuba, 2019)
Arruamento (Indaiatuba, 2021)

Sistema Dutoviário
Gasoduto Brasil-Bolívia (Indaiatuba, 2019)

Hidrografia 
Curso d'água
Massa d'água

Sistema de Bacias
Sub-bacias (adaptada ANA, 2013, 1:50.000)

Unidades de Conservação Estaduais
Reserva Particular do Patrimônio 
Natural Sítio das Pedras
APA Cabreúva 
(3.148,27 ha em Indaiatuba)

Unidade de Conservação Municipal
! ! ! !

! ! ! !

! ! ! ! APA Pedregulho (Município de Itu)

Sistema Municipal de Equipamentos Sociais e Urbanos
!( Unidades Públicas de Saúde
!( Unidades de Assitência Social
!( Unidades Públicas de Educação
!( Pontos Turísticos e Equipamento de Cultura
!( Equipamentos Esporte e Lazer


